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¡Q T O  N O  Q U E D E  N I U N  SO L O  H O M B R E  S IN  C O N TR IB U IR  A  L A  D E F E N SA  D E  M A D R ID ! —  Todos, con  su trabajo, con  el 
.n iw , de manera enciente, prescindiendo en esta Hora grave de palabrerías y  de propagandas que ya  no sirven, porque todos estamos enterados, 
d eb ra m  ir inmediatamente, sin perder minuto, a nuestro frente de lucha. ¡Quien no pelee por la revolución es un Jnal nacido y  debe morir bajo 
los fusiles de la retaguardia! Y  ésta que permanezca a una expectativa pronta, porque puede llegar la hora en que haya de sustituir, en relevo justo,

a los que dan el pecho en las avanzadas. ¡T od o y  todos por M adrid incólume e inconquistaW^’
Ayuntamiento de Madrid



AHORA

ACTOS ANTIFASCISTAS DEL DOM INGO EN MADRID

EUss lUsco, d d  Socorro Bojo Intenucloiial, poa» tod» 
su áltenlo ea bt palalws para Iweer coaiprrád» *  MW 
oy«9ites tal sombra negra que e«eila solire Tii^wñ» «oa  

el triimfo 4 d  ftwttomo

H a «1 clno Salaman­
ca tuvo Ingar el do­
mingo tul ndtfn or­
ganizado por So­
corro Bojo Intem a- 
cional, al qae con­
currió ima gran mal- 
titnd a n tifa s c is ta . 
TM oarm  parte en él 
las camaradas Eola- 
lia de Piado, Rafae­
la G onxáleK , Elisa 
Risco y Julia Serra­
no. H e aquí a  e^ a  
ú ltim a  durante su 

discurso

Î :nri4|ae de Francis­
co dnrante sn d o- 
coente intervención 
en d  mitin <|^ inro 
lugrar ^  dom ingo  
contra la criminal 
rebeli&Ei fas<dsta, ac­
to organizado por las 
Javentudes Soclalls- 
K—S  i»8  Pnttcadaa 
(Fotos Albero y  8e- 
Sovla, Alfonso y  De 

Torres)

Una vista de la mesa presidencial 
del mitin celebrado el domingo en 
Favón por la  Sociedad de Vendedo­
res, afecta a  la U niói General de 

TnAajadores 
(Foto Uguiaa)

E l Unstre e«C*iUor £ndUano Barral, presidente de las ^  C na. reprodnccióa de la primera hoja del periodico 
SDUctas SegoTlanas, testificando la obI»* ■utarimo- ^  mnrái “Solidaridad”,  establecido en el Hospital de 
nial de los mOklano* Victoria B enut T Teótimo Sangre del 5.“ Regimiento por el Socorrp Rojo ftt- 

Alonso f̂ iTOK í̂rtial

■
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LA PUNTA DE ACERO
L a  d e fe n «B  QUM antina d e  la c a p ita l 

n o  e t  t o d a v ía  la  c a r ta  q u e  n o s  t o c a  jn* 
g a r .  E l a lb u r  d e  e c ta  m a ñ a n a  « e  ju e g a  
a ú n  e n  c a m p o  a b ie rto »  d o n d e  h a sta  a q u í 
e l  e n e m ig o  h a  te n id o  v e n t a ja .  E s ta  e «  
b o r a  d e  s in c e r id a d e s  a b so lu ta s , b ru ta le s , 
n  e s  p r e c is o . A l  p u e b lo  n o  se  le  p n e d e  
l le v a r  a  la  p e le a  e n g a ñ á n d o le  j  h a y  
q u e  d e c ir le  t o d a  la  v e r d a d . Q u e  e s  é s ­
t a :  S o m o s  lo s  m á s  y  lo s  m e jo r e s ;  te ­
n e m o s  r a z ó n  ¡ b e m o s  s a b id o  im p o n e r ­
n o s  u n a  d is c ip lin a  d e  g u e rra  q u e  p u g ­
n a b a  c o n  n u estra s  c o n v ic c io n e s ; n o s  
h e m o s  s a c r i f ic a d o  e n  c n a n to  se  n o s  ha 
p e d id o ;  e l  h e r o ís m o  in d iv id u a l j  c o l e c ­
t iv o  h a  s id o  n u estra  n o r m a  co n s ta n te . 
y  c o n  t o d o s  e s to s  e le m e n to s  h e m o s  lle ­
g a d o , a l  fin , a  fo r m a r  u n  v e r d a d e r o  
E jé r c i t o  d e l p u e b lo , c u y a  o r g a n iz a ­
c ió n  im p r o v isa d a  s e r á  e l  d ía  d e  m a ­
ñ a n a  e je m p lo  y  a s o m b r o  d e l  m u n d o . 
P e r o  c o n  t o d o  e s to  n o s  h a  fa l la d o  b a s ­
t a  a h o ra  lo  e s e n c ia l p a r a  v e n c e r ;  la 
p u n ta  d e  a c e r o  q u e  h ie n d e  c o n  la  r a ­
p id e z  d e l r a y o  e l f r e n t e  e n e m ig o  y  le  
b u s c a  c e r te r a  e l c o r a z ó n . E sto  es lo  
ú n ic o  q u e  n o s  fa lta  p a r a  v e n c e r . L os  
c in c o  m il h o m b r e s  a g u e rr id o s  d e  qu e  
h a b la b a  “ E l S o c ia lis ta ” . L a  fu e r z a  d e  
cb oq tse , la  a g u d a  p u n ta  d e  n n a  v a n ­
g u a rd ia  p r o fe s io n a lm e n te  a g r e s o r a . E so  
q u e , en  d e fin it iv a , e s  lo  ú n ic o  q u e  t ie ­
n e  e l e n e m ig o . N o  sa b e m o s  a g r e d ir , y^ 
c u a n d o  a g r e d im o s , n o  s a b e m o s  e x tra e r  
e l  p r o v e c h o  e s t r a té g ic o  q u e  n o s  c o ­
r r e s p o n d e . E sta  e s  la  v e r d a d . T e n e ­
m o s  u n  p u e b lo  en  arm as c o n  n n a  d e ­
c is ió n , u n  h e r o ís m o  y  u n a  d isc ip lin a  
a d m ir a b le s . N o s  fa lta  s ó lo  la  té cn ica  
d e l  a ta q u e . E sa  la  h a  te n id o  h a sta  a h o ­
r a  e l  a d v e r s a r io . N o  t ie n e  m á s ; tras 
•US v a n g u a rd ia s  d e  c a b ile ñ o s  y  a v e n ­
tu r e ro s , n o  h a y  n a d a , a b so lu ta m en te  
n a d a ;  s ó lo  e l  t e r r o r  q u e  s is tem á tica ­
m e n te  v a n  se m b r a n d o  sus cu a d r illa s  
d e  s e ñ o r ito s  a ses in os . P o r  e s o  te n em os  
q u e  v e n c e r . D e trá s  d e  n u e s tro s  c o m ­
b a t ie n te s  h e r o ic o s  e  in e x p e r to s  e s tá  to ­
d o  u n  p u e b lo  q u e  n o  h a b r á  p o d id o  asi­
m ila r  en  u n as sem a n a s  la  t á c t ic a  y  la  
e s tra te g ia  d e  lo s  e jé r c i t o s  re g u la re s , 
p e r o  e s tá  firm em en te  d e c id id o  a  v en - 

' c e r .
E l e n e m ig o  e s tá  c e r c a . S us v a n g u a r ­

d ia s , m e lla d a s  y a  en  e l  b a t ir  c o n s ta n ­
te  d e  es to s  t re s  m e le s ,  p o r  r e c io  q u e  sea  
su  te m p le , l le g a n  a l  c o r a z ó n  d e  E sp a ñ a . 
A q u í  v a n  a  e n c o n tr a r s e  c o n  la  v e r d a ­
d e r a  fu e r z a  d e  c h o q u e  d e l p u e b lo , 
q u e  n o  t ie n e  p u n to  d e  s e m e ja n z a  con  
e sa s  t ro p a s  d e  a f r ic a n o s  y  m e rc e n a ­
r io s  q u e  s ie m b ra n  e l  t e r r o r  p o r  p u e ­
b lo s  y  ^ d e a s .  N u e s tra  a rm a  d e c is iv a  
e s  e l  b lo q u e  d e  a c e r o  d e l p r o le ta r ia d o  
o r g a n iz a d o  s in d ica lm e n te , q u e  a c a s o  n o  
b a y a  s a b id o  c o n v e r t ir s e  c o n  b a sta n te  
r a p id e z  en  u n  e jé r c i t o  r e g u la r ; p e r o  ' 
c o n s e r v a  in ta c ta  h a sta  e s te  m o m e n to  
s u  c a p a c id a d  in s u r re c c io n a l, la  g ig a n ­
t e s c a  fu e r z a  e x p lo s iv a  d e  su s m asas 
d e  t r a b a ja d o r e s .

E sta  e s  la  p u n ta  d e  a c e r o  d *  q u e  
e n r e d a m o s . N u e s tra  a rm a  o f e n ^ v a  
la  c a p a c id a d  r e v o l : : - 's n a r ia  d e l  p ro fe »  
t a r io  o r g a n iz a d o , q u e  si n o  co n ocs i ta  
e s tra te g ia  m ilita r , h a  a p r e n d id o  e n  mu 
h e r o ic a s  lu c h a s  s o c ia le s  a  v e n c e r  y  a  
m o r ir  an tes  q u e  so m e te r se . L a  fu e rz a  
d e  c h o q u e  d e  lo s  t ra id o r e s  y  n u estra  
v e r d a d e r a  fu e r z a  v a n  a  e n fre n ta rs e . 
H a  l le g a d o  la  h o r a . E l p r o le ta r ia d o  e s ­
t á  e n  p ie .

Parece que Inglaterra va 
a enterarse por ñn de que 
ha sido violado el Pacto de 

no injerencia
L O N D R E S .— E l lider laborista  Attlee 

lia  escrito al señor B aldw in  diciéndose 
que, en  vista  de la  grave situaciórt ac­
tual, ha pedido la  reunión  del Parlam en­
t o  para  tratar de los  asuntos dfi E.spaña.

L a  dem ora  en la  ap licación  del P acto 
p rovoca ría  nuevos abusos de las potencias 
acusadas.—U nited  Press.

LAS FUERZAS LEALES MANTIENEN VENTAJ 
m REÑIDO COMBATE CON U  COLUMNA FACCIOSA QUE PRETENDE 

DESESPERADAMENTE IMPEDIR LA CAIDA DE ARANDA
Nuestras tropas de Las Navas han sorprendido en Cerro Cartagena un fuerte contingente 

enemigo al que causaron den bajas e hicieron numerosos prisioneros
tas fuerzas republicanas, tras un duro ataque, avanzaron en el sector de Sigüenza 

En Asturias se distingue un batallón bilbaíno por su comportamiento
O V IE D O , 20 (1  m .).— Loe m ineros algruen sitiando la  ciudad, sobre  la  que olavai^ 

sus tentáculos de hierro. H a  sido  un eficaz reactivo  esta Incursión de Regulares 
en Asturias, y a  que los resentim ientos entre m oros y  m ineros parten  de la  feroz 
represión  de octubre, y  en Asturias h ay  m uchas gentes co n  ganas de a justar sus 
cuentas atrasadas. P o r  eso podem os traslaidar a  nu'-^tros lectores u na  n ota  de opti­
m ism o al decirles que hem os en contrado a  ca d a  cual en su  puesto con  el m ism o 
entusiasm o de siem pre y  aun con  m ás cora je  que antes, d ispuestos-a  dar respuesta 
adecuada a  los  desm anes del enem igo.

Las tropas asturianas, que venían  som etidas a  u na  lucha in tensa  desde h ace un 
p a r  de m eses, han recib ido fuerzas de refresco , y  ello h a  de con tribu ir a  que nues­
tros m ovim ientos adquieran una m ayor eficacia.

E n  O ^ e d o  n o ocu rrió  en el d ía  de h oy  novedad. U nicam ente hubo tiroteos en 
el sector  de Buenavista. E n  el N aranco  se sorprendió a  tres autom óviles ocupados 
p or  fa cciosos  de Oviedo, que trataban de huir. A l dárseles el a lto descendieron  de 
los  coches e  intentaron  escaparse, p ero  fueron  alcanBados p or  los disparos de nues­
tros m ilicianos.

. E n  O ccidente hubo frecuentes com bates, sobre tod o  p or  la  parte de Grullos, 
d istinguiéndose p or  su acom etividad el batallón bilbaíno, que logró  h acer retroce­
der al enem igo de varias posiciones.

É n  el sector  C entro de l fren te  occidental tam bién  h ubo alguna luciia, pero  ein 
que variaran las posiciones.

L a  im presión, pues, en lo  que a fecta  a  A sturias sigue siendo buena y  confiam os 
en  que el esfuerzo de los m ineros y  de las fuerzas que luchan  a  su  lado h a  de cris­
talizar en  un tr iun fo  rotundo. F irm em ente creem os que el pueblo que supo dar 
ca lo r  a  la  revolución  de octubre lia  de vo lca r  toda  su  e n e r v a  en los m om entos 
a c tu ^ e s  para  aplastar a l fascism o.— Febus.

Las fuerzas leales mantienen con 
ventaja  un duro com bate con  una 
fuerte colum na facciosa que acu« 

de en ayuda de Aranda
A n oche  radiaron  desde el M inisterio de 

la  G uerra  el siguiente parte de operacio­
nes:

“ Frente N orte y  N oroeste.—Nuestras 
posiciones de los sectores oriental y  cen­
tro  n o han su frido m odificación, t/as 
fuerzas lesiles msintienen con  ven ta ja  el- 
com bate in iciado ayer con  una fuerte 
colum na fa cc io sa  que pretende desespe­
radam ente im pedir la  ca ída  de Aranda. 
L a  batalla  es durísim a, y  los  m ineros, 
grandes con ocedores del terreno y  dota­
dos de un  entusiasm o y  heroísm o indes­

criptibles, infligen al enem igo cuantiosas 
péñlidas.

F rente d e  A ragón.— t e .  A v iación  repu­
b licana  bom bardeó las posiciones enemi­
gas de la  sierra de A lcubierre y  la  In­
fantería  avanzó p or  el f iu ico  derecho de 
esta zona, ocupando - lu ievas posiciones. 
L a  resistencia es cada  vee m ás débil.

La A viación  leal .ataca eñcazm en ' 
te las posiciones rebeldes de las 
zonas de  Pozoblanco, M ontoro y 

V illanueva de la  Serena
Frente del Sur.—E n  los distintos sec­

tores de este fren te  nuestras lineas n o 
h an  su frid o  m odificación. L a  A viación

SU EXCELENCIA E  PRESIDENTE DE LA REPUBUCA 
SE PROPONE VISITAR LAS RKIONEI AlITONOffiAS

El señor Azaña es objeto en Cataluña de un reci­
bimiento entusiástico

B A R C E L O N A , 19.— A  las och o  y  diez 
de la  n oche llega i^ n  a  esta capita l en au­
tom óvil Su  EiKcelencia el Presidente de la 
R ep ú b lica  y  los  m inistros señores R u lz 
B W e e , I n i jo  y  O iralt. Tam bién  h a  llega­
d o , fteom pañando al señor A zaña el je fe  

C uarto M ilitar de Su E xcelencia , ge­
neral U asquelet y  otras personalidades. 
£3  con se jero  de la  G eneralidad, señor Te- 
rradellas recib ió  a  los  expedicionarios en 
Castellón de la  Plana, acom pañándoles 
hasta B arcelona.

N o  obstante desconocerse la  noticia  de 
la  llegada  de Su E xcelencia , acudieron  a  
las proxim idades del P a lacio  de la  Gene­
ra lidad num erosas personas, que ovacio­
naron  entusiásticam ente a  los viajeros, 
oyén dose m uchos vivas a  Cataluña, a  la 
R ep ú b lica  y  al señ or Azaña.

E l señ or  C om panys recib ió  al J e fe  del 
E stado en la  escalinata de h on or del P a­
la cio  de la  G eneralidad, acom pañado de 
los con sejeros del G obierno de Cataluña 
y  del mizilstro de la  R epú b lica  señor T o­
m ás y  P iera, que se  encuentra desde ha­
ce  dias en B arcelona.

A m bos presidentes se abrazaron  efusi­
vam ente, E n  el salón  de recepciones del 
P a lacio  se v er ificó  u na  lucidísim a recep­
ción , desfilando ante el Presidente de la 
R ep ú b lica  todos loa con se jeros  de la  G e- 
nenüldad, autoridades lo c h e s , presididas 
p o r  el alcalde de la  ciudad, general de

la  D ivisión , presidentes de Com ités anti­
fascistas y  otras personalidades.

T erm inada la  recepción  se reunió el 
C onsejo de la  Generalidad, b a jo  la  pre­
sidencia  del señor Azaña, y  con  la_ asis­
tencia  de los  m inistros de la  R epública  
que le han acom pañado en su  viaje.

D espués, todos los  concurrentes _se 
trasladaron a  la  residencia  del señor 
Com panys, donde se celebró un ban­
quete.

Una nota de la Generalidad
E¡n el P a lacio  de la  G eneralidad se ha 

facilitad o  esta noche la  siguiente nota:
“ E l P residente de la  R epú b lica  ha 

inaugurado una serie de visitas oficiales 
a  las nacionalidades ibéricas que luchan 
p o r  sus libertades. N aturalm ente, que su 
prim era  visita  ten ía  que ser  a  lea cata­
lanes, que el 19 de ju lio  supieron  dar la 
batalla  al fascism o.

E stos  v ia jes servirán  para  estrechar 
aún m ás los lazos que unen a  todos los 
pueblos ibéricos.

En Presidente de la  R epú b lica  ha  sido 
recib id o  co n  el m ayor entusiasm o en to­
das las poblaciones que ha  atravesado 
durante su  v ia je  y  et abrazo que al pie 
de la  esca lera  de h on or de !a  G enerali­
dad se han dado los señores A zaña y  
Com panys h a  servido para  sellar los  la­
zos indestructibles que unen a  estos pue­
b los en  su  lu ch a  p o r  la  libertad."

leal actú a  con  intensidad y  eficacia, bom ­
bardeando los emplazam ientos d e ^ ^  zo­
nas de P ozoblanco, M ontoro y  Villanue­
va  de la  Serena.

Tranquilidad en Somosierra y  Pa­
redes de Buitrago

Frente del Centro.— Som osierra y  Pa­
redes de B uitrago com unican A so lu ta  
tranquilidad. U na pequeña colum na de 
G uadarram a verifica  un pequeño avan­
ce, llegando h asta  Casa de las Campa­
nillas, que es ocupada y  haciendo cua­
renta bajas al enem igo.

Nuestras tropas sorprenden a un 
fuerte contingente faccioso, que 
huye, dejando abandonados cien 

cadáveres y armamento
N uestras tropas de Las N avas han rea­

lizado en la  m adrugada de hoy una in* 
cursión  p or  Cerro Cartagena, sorpren­
diendo a  un fuerte contingente faccioso, 
que se retiró precipitadam ente, dejando 
sobre el cam po m ás de cien  bajas, ochen­
ta  y  dos fusiles, cu atro  am etralladoras, 
gran  cantidad de m uniciones y  treinta y  
seis prisioneros.

L a  actuación  brillante del batallón Lar­
go  Caballero h a  sido  el principal factor 
de esta victoria, siendo de destacar el he­
ro ico  com portam iento de su oflcialidad, 
especlsúmente del capitán  Carlos Avilen- 
da, m uerto gloriosam ente en esta acción.

E l enem igo h a  atacado con  fu ria  n ue^  
tras posiciones, durando et com bate más 
de cuatro horas. Las tropas le -.les con- 
ser'v.m 'u  linea  Intangible.
Aviones leales bom bardean du* 
rante dos horas las posiciones re '

beldes del sector de A lgodor
Dos escuadrillas de aviones bombar.- 

deán durante dos horas a  los facciosos 
del sector de A lgod or co n  m agnífico re^ 
sultado.
Combate en el sector de Sigüenza

En las prim eras horas del día Inicia­
ron ¡as tropsis republicanas un avance 
p or  et sector de Sigüenza, entablándose 
un fuerte com bate, que duró varias ho­
ras con  fases alternativas. A  últim a ho­
ra  de la  tarde nuestras tropas habían 
avanzado ligeram ente sobre sus posicio" 
nes prim itivas.

E n  loa dem ás frentes, sin  novedad.

Un violento ataque en Si­
güenza obliga a replegarse 

al enemigo
E n  el sector  de Slgiienza, las tropM  

leales han in iciado a  prim era  hora de la 
m añana del dom ingo un  violento ataquei 
infligiendo a  los rebeldes un duro c ^ -  
tigo. En enem igo se  rep liega precipitada­
mente, abandonando posiciones de im­
portancia  y  bastante m aterial de gue­
rra. L as M ilicias de la  R epública  com ba­
ten con  adm irable entusiasm o y  valentia.-

En todos los frentes del te-¡ 
rritorio vasco no hubo ayer 

novedad importante
B IL B A O , 20 (1 m .).—P arte oficial del 

loa frentes del territorio vasco:
Ehi todos nuestros frentes n o h a  h ^  

b ldo durante todo el día de h oy  novedad 
im portante. .

E n  ei sector de E lo m o  se h a  presenta­
do a  nuestras filas un soldado del bando 
enem igo.

Ayuntamiento de Madrid
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Tam bién  se  han presentado tres «wlda-
«08  en el sector  de O rozco. ____

T od os estoe h an  coincid ido en m aw - 
ie s ta r  que ae acentúa el desánim o 
lo s  facciosos  en v ista  de que n o  ' ^ s i ­
g u en  sua objeU voe y  de >as privaciones 
q u e  sufren.— Fcbua_.

Continúa operándose con 
iéxito en el frente de Gui­

púzcoa
B IL B A O . 19-—Conünfi&n con  éxito  

operaciones en los  diversos s e c t o ^  del 
fre n te  de G uipuzcoa. E n  
E lo rr io  hubo intenso fu eg o  de can ón  y  
am etralladora. E n  eJ de E lgn eta  n o 
b o  operaciones. E n  el de E i b ^  la  ca im a 
l ia  sido absoluta. E n  e l de M a rq ^ n a  se 
reg istró  cañ on eo  p or  am bas partee. ü<n 
loa dem 6í frentes, sin novedad.

P o r  referencias particu lares se s ^ e  
ou e  en el sector  de M arquina fu é  des- 
cu b ierta  vot nuestros eoldados u na  Da 
te r ía  enem iga que hostilizaba a  n ues^ as 
fuerzas. P o c o  después la  ba tería  e m  des­
m ontada, haciéndola  eom udacer.— Febue.

Los mineros corleoi la reti­
rada a la columna que fué 

en auxilio de Aranda
O V IE D O , 19.—N uestras fueraas han 

em pren dido en la  retaguardia  una, ofens^  
v a  violentísim a para  im pedir pu diera  f il­
trarse  el ^ e a o  de la  colum na que vente 
en  apoyo  de Aranda. E ste  grueso de la 
colum na facciosa  h a  quedado en ceiraoo  
entre dos fuegos y  tiene cortada  la  reti-

^ E r  distintos sectores de la  parte de 
Grullos nuestras fuerzas c o n t ln u y o n  el 
avance, logrando conquistar poeiciones 
de gran va lor  estratégico. E n  el d ía  de 
h o y  continuaron las operaciones en  este 
sector, tom ándose al enem igo unas lo ­
m a s  en un duro com bate. L os  rebeldes 
tuvieron  m u c h a s  ba jas, haciéndoseles 
gran  núm ero de prisioneros.— Febus.

No obstante los esfuerzos del enemigo para romper 
el cerco de Huesca, nuestras fuerzas han mej<»ado

sus posiciones
H a sido rechazada, después de safrir grtm des pérdidas, 
una colum na facciosa  que atacó varias posiciones leales

Facultades de leía autorida­
des militares que se confie­
ren al ministro de la Go­

bernación
L a  P residencia  del C onsejo h a  publi­

ca d o  un  decreto  p or  el que  se  trpiBfle- 
ren  al m inistro de la  G obem a clon  is í  
facu ltades  que  el articu lo 171 del Codi- 
go  de Justicia  m ilitar confiere a  las au­
toridades m ilita ra , y  en su  virtud  podrá  
aquél d ictar los bandoa a  que d ich o  pre­
ce p to  se refiere.
Se crean en M adrid tres Jurados
(de guardia integrados por un juez

de  derecho y  seis de hecho
E l M inisterio de Justicia  h a  dispuesto 

<|ue se constituyan en M adrid tres Ju- 
ta d os  de guardia, con  plena ju risd icción

Í con  fun ción  perm anente, in te g ra d a  
or un prnsidente, juez de derecho y  seis 

ju rados. Jueces de h echo para  con ocer 
tn  los delitos que se definan en los han- 
úos del m inistro de la  G obem atdón.

Una nueva zona de guerra
E l M inisterio de la  G uerra  h a  decla­

ra d o  zona de guerra  el territorio  com ­
prendido por 3a iíiiea avanzada de las 
tropas y  la  determ inada p or  P u erto  de 
ftan V icente . N avaherm osa, O rgaz. U ora, 
T ep es , Aranjuez, Seseña. IHescas, G ri­
t ó n ,  N avalcam ero, Brúñete, Valdem ori- 
Uo, C olm enarejo. G alapagar. E stación  de 
ViüaJba, M anzanares el R eal, Cabar.iilas 
de la  Sierra, Torrelaguna, E l Cubillo de 
ü sera . Usanos y  A lcalá  de H enares.

Se crea el secretariado del Comi- 
sariado de Guerra

P o r  orden  circu lar del m inistro de la 
G u erra  se h a  creado ia  Secretaria  gene­
ra ! del C om isariado g e n e rü  de G uerra, 
¿esign á n d ose  para  el desem peño de este 
(cargo a  don  F elipe P retel Iglesias.

Ropa para los defensores 
de la República

T.aa personas que deseen h acer dona­
t iv os  de m antas, colchones, rop a  de abri- 
go u  otros e fectos  para  las M ilicias y  
fu erzas  leales de ia  R epú b lica  pueden 
h a ce r  su  en trega  o  enviar los  paquetes 
IBl D epósito de In ten dencia  M ilitar Ins­
ta lad o en ia  crip ta  de ia  Aim udena.

B A R C E L O N A , 19.— C om unican  de B ar- 
bastro  que, n o  obstante lo s  esfuerzos rea­
lizados p or  el enem igo p a ra  rom p er el 
cerco  d e  H uesca, nuestras fuerzas han 
m ejorado  sus posiclonee después de con­
tener los  ataques facciosos. E n  el sector 
de A lcu b ierre  se  h a  segu ido avanzando 
durante tod o  el día, ocupándose posicio­
nes desde las cuales se baten  las enem i­
gas. Se h a  com batido durante tod o  el 
día, habiendo dism inuido a  ú lü iaa  h ora  
de la  tarde los ataques enem igos. L as 
posiciones ocupadas durante e l d ía  de 
a yer h an  s id o  debidam ente fortificadas.

E n  el sector  de H uesca, entre las cin ­
co  y  las seis de ia m adrugada, la  A rü - 
llerfa  enem iga bom bard eó intensam ente 
nuestras posiciones avanzadas. L as fu er­
zas republicanas con testaron  j>rimera- 
m ente con  fu eg o  de m orteros y  p oco  des­
pués se in iciaba  el de A jtn iería  sobre la 
carretera  de E sírech oqu in to  y  la  de 
Casetas de Qulcena.

T am bién  h a  sido  rechazada con  gran­
des pérdidas u na  colu m n a  que  procedía  
de H uesca. , , . ^

A sim ism o se resSstro en la  parte  de 
C aseta B lan ca  otro  in tento  enem igo, re­
fugiándose éste a l v e r  fracasad os sus pla­
nes en  la  p osición  fa c c io sa  L a  R oca .

A  últim a h ora  de ia  tarde volv ieron  a  
a tacar loa rebeldes en la  reglón  de T ^  
d ienta c o a  A viación . R egulares, A rtille­
r ía  y  Caballería, protegid a  ésta  p o r  ca ­
rros  de Asalto, s in  con segu ir tam poco 
sus propósitos.

E stos  ataques com binados dem uestran 
el in ten to de los fa cciosos  de rom p er a  
todo tran ce el c e rco  de H uesca, así co­
m o  la  situación  desesperada en  que  se 
encuentran. C ada u no de 1<» ataques 
fracasados va  segu ido d e  un  fuerte  con ­
traataque de nuestras bravas tropas, que 
ocupan nuevas y  m ejores p o s ic io n ^ , ha­
cien do m ás d ifícil la  situación  de los re­
beldes.

con tra  nuestras pM iciones, 61 cu a l h a  
sido con testad o  enérgicam ente, estable­
cién dose un  d u elo  d e  cañ ón , sin  con se ­
cu encias p o r  nuestra parte.

E n  e l sector  d e  H u esca  la  A v ia ción  ha 
p racticad o  vuelos de recon ocim iento, bom ­
bardeando c o n  gran  eflcaola  y  a cierto  m  
tren  que  con d u cía  m aterial d e  guerra. Se 
«ectiflcaron  los frentes en la  sierra de A l­
cubierre, con qu istan do nuevas posiciones 
en  el f la n co  derecho, d ism inuyendo no­
tablem ente la  presión  enem iga.

Los facciosos de  Huesca, tjue in ­
tentan otra salida, son batidos y 
vuelven a la  ciudad con  muchas 

bajas
B A R C E L O N A , 19.— C om unican  de B ar- 

b astro  que t í  d ía  de a yer fu é  relaüva- 
m ente tranquilo en  los  fren tes  de A ra­
gón . C abe destacar la  lu cha que  continua 
en el se cto r  d e  A lcubierre, y  m u y  espe- 
(dalm ente el h ech o  de que son  ahora  las 
colum nas republicanas las que a tacan  al 
enem igo, el cual s e  bate  en retirada, con­
trariam ente a  lo  ocu rrido  la  sem ana pa­
sada en que eran lo s  fa c c io so s  los  que 
llevaban la  in iciativa en e l ataque a  las 
posiciones republicanas.

E l d ía  de a yer fu é  a p ro v ^ h a d o  para  
fortificar las posiciones obtenidas últim a­
m ente al enem igo. L as M ilicias del sec- 
t o r  del C entro segu idq  atacan do p o r  
e l  fren te  de F ariete y  M onte O bscuro, so­
b re  las fuerzas facciosas  de A lcubierre. 
L os  aviones ro jos  volaron  durante todo 
el día, observando a  enem igo y  bom bar­
deando sus concentraciones.

L os facciosos  de H uesca, com pletam en­
te  cercados, intentaron  a y e r  un  nuevo 
atEique. , „

Salieron en dirección  al r ío  F lum en ; 
pero las fuerzas destacadas en T ierz re- 
chaaaron  el ataque y  haciéndoles r e t r ^  
ced er al in terior de ia  ciudad, después 
de haberles causado num erosas ba jas. En 
el ataque fu eron  ayudadas las fuerzas 
republicanas p or  la  A rU lleria le t í  w n  
baterías del 15.5, que castigaron  visible­
m ente al en em igo y  h aciend o enmude­
ce r  sus piezas de A rtillería  que  protegían  
el avance. _ ^ ,

E n  los restantes sectores h ubo duran­
te e! d ía  de a yer tranquilidad.

Sobre A lm udévar se h a  verifica­
do  un com bate de  aviación, en el 
que el enem igo ha perd ido dos 

aparatos
B A R C E L O N A , 19.—E l com un icado ofi­

cia l que  el con se jero  de D efen sa  de la  
G eneralidad h a  rem itido al presidente, 
señor Oompanya, d ice  así:

“ F rente de B arbastro.—U n ataque e fec­
tu ado con  aviación , un  T a b or de R eg u ­
lares. Caballetia, Artillería, leg ionarios y  
carros de asalto h a  s id o  con ten ido por 
nuestras fuerzas- en e l se cto r  de Tard len - 
ta. N uestras líneas h an  sido rectificadas 
en  avance en A lcubierre. desaparecien­
do después la  presión  enem iga.

Sobra A lm udévar se  h a  verificado un 
h ero ico  com bate entre nuestra A viación  
y  la  enem iga, m u y superior a  la  reptibli- 
cana, logran do  ésta ahuyentar a  aquélla, 
com puesta  de m agníficos ca?am, y  derri­
bar a  dos aviones facciosos, co n  la  pér­
d ida  p or  nuestra parte  de tres aparatos, 
dos de lo s  cuales cayeron  en nuestras 
líneas. H e feU citado entusiásücam ente a  
las fuerzas del A ire p o r  su  h ero ico  com ­
portam iento.

E n  lo s  dem ás frentes, sin novedad.

Un avión rebelde  que intentó 
bom bardear M álaga fué ahuyen­
tado por los fu egos antiaéreos que 

defienden la ciudad

Torrea, se  le  requ irió  p a ra  que hablase.
A firm ó que  a  to d o  ¿ i proletariado es­

p añ ol le  in teresa  la  unidad de a cción  pa-- 
ra  ap lastar a l fascism o, y  n ad ie  que se 
d é  cu enta  d e  la  situación  p od ría  negarlo.

E ‘̂e<dsa m ov iliza r— d i jo — los hom bres 
de vein te  a  cu arenta  sñ os . L a  prim era  
preocup ación  de la  C. N . T . es ganar la  
gu erra  y  term in ar con  las frivolidades 
de la  retaguard ia ; jB 'ocurar tam bién  que 
n o  se  desvirtúe en  loe  pueblos loa p o s ­
tu lados de la  re v o lu d ó n  p o r  esos hom ­
bres que  aterrorizan  y  saquean. E n  el 
ú ltim o P len o  de la  C. N- T.— afirm ó—se 
h a  acord ad o  y a  la  colaboración , D ejam M  
n uestro  deseo  d e  u n a  Junta N acional de 
D efen sa  y  adm itim os que  se  llam e G o ­
bierno. (G ran  ovarión .) T en ed  en cuen­
ta  que  lo  h acem os porque recon ocem os 
la  realidad de la  s itu ación  In ternacional; 
s i n o , lo  haríam os, y  lo  h acem os tam ­
b ién  ptwque se tra ta  de un  G obierno au- 
tén tícam ente revolucionarlo. N o  h acem os 
de n uestra  Jncoriw ración  a l G obierno 
—añadió— cuestión  de n om b re ; so lo  pe­
dim os respeto  p a ra  las esencias de cada  
organización .

E l a e to  d l6  fin  etj m ed io  d e  la  ovaiaon  
m ás entusiasta, entonándose "L a  In ter­
n a c ió n ^ ” .

Bicarbonato Torres Muñoz

En el sector de  B ujaraloz nues­
tras fuerzas continúan su persis­

tente avance hacia el Norte
BARCE ax>N A, 19.— L oe partes oficiales 

del cu arte l gen era l de B arbastro dicen  
h o y  asi: , ,

“ E n  e l se cto r  de A lcafiiz  h a  transcurri­
do la  jornada  sin  novedad.

E n  el s e cto r  de Caspe, durante «1 día 
de h o y  nuestras fuerzas h an  com proba­
d o  los daños causados a l enem igo en el 
ataque a  nuestras posiciones en  el d ía  an­
terior, v ien do  có m o  retiraba los cadáve­
res del cam po.

E n  el sector  d e  B u jara loz, nuestras 
fuerzas continúan  u n  persistente avance 
h a c ia  el N orte, lim piando todos los fo co s  
fa cciosos  y  fortificándose en las nuevas 
posiciones.

La  A rtillería  enem iga ha  abierto fu eg o

M A L A G A , 19.—U n  avión  rebelde hosti­
lizó  a yer a  la  ciudad. 1-os fu egos  antiaé­
reos de m a r  y  tierra  ahuyentaron  al a j » -  
rato, especialm ente los  de lo s  buques de 
guerra  anclados en el puerto. L oe  proyec­
tiles lanzados p o r  el aparato  fa c c io so  no 
p rod u jeron  daño alguno-—Febus,
M uchas d e  las granadas arro ja ­
das desde los aviones facciosos 

son de  fabricación  alem ana
B A R B A S T R O . 19 (12 n .).— E n  el sec­

to r  de H u esca  se h a  observado que m u­
chas de las granadas que  arrojan  los 
aviones fa cc io so s  n o  estallan. E stas bom ­
b a s  son  de fabricación  alem ana. U n te ­
niente d e  Isa fuerzas leales h a  d icho que 
se tra ta  de m aterial deficiente.

E n  el sector  de A lcubierre, las tropas 
leales avanzfiron unos k ilóm etros, ocu­
p an do posiciones m agniflces, batiendo ai 
enem igo co n  eficacia. E stas posiciones 
h an  sido debidam ente forüü cadas, .hien­
d o  inútiles los esfuerzos de los facciosos  
para  im pedirlo  y  causándosele num ero­
sas ba jas  vistas.— Febus.

La C. N. T ., según uno de 
sus líderes, ha acordado en 
su último Pleno la colabo­

ración ministerial
'D ejam os nuestro d eseo  d e  una 

Junta N acional de D efen sa  y  ad ­
m itimos que se  llam e Gobierno*'

V A L E N C IA , 19.— E n  el teatro  de la 
M arina, de l G rao, co n  tm lleno absoluto, 
se  ce lebró  un  im portante a cto  del Fren­
te  P op u lar, que se con virtió  en  trascen­
dental p o r  la  in tervención  n o  anunciada 
de D om in go  T orree, el con oc id o  líd er de 
la  C, N . T.

P resid ió  F enollar, del partido slndica- 
llsta.

E n  prim er lu ga r in tervino A ngel Gaos, 
en  representación  del 3>artido com unista, 

A  con tin uación  habló Juan  M olina, 
con se jero , d iputado socia lista  en re­
presentación  de l partido  y  d e  la  U nión  
general de T rabajadores.

In terv in o  seguidam ente el d iputado M i­
guel San A ndrés, en representación  de 
Izqu ierda R epublicana.

A l term inar el discurso el cam arada 
M iguel Sm  A ndrés, conociéndoae ia pre­
sencia  del líd er de la  C. N . T . D om in go

U n m itin en  Barcelona

Hablaron «t i  él represen­
tantes de la U . G. T . y par­

tido socialista unificado
B A R C E L O N A , 19.—E l P a rtid o  ^ l a -  

lis te  U n ificado de C ataluña y  la  U. O . T . 
haM ce leb ra d o  h o y  un  m itin  en el G ran  
P rice . d e  ciudadanos tu vieron  que
situarse en  loa pasillos del teatro  y  ^  
ios  alrededores del edificio, pues la  sa la  
se hallaba com pletam ente rep leta  de pu -

^^Hicieron u so  de la  palabra  P au lino 
A zuaga y  R a fa e l V ivíella, de l P a rtid o  
S ocialista  U nificado de C ataluña; Co- 
m oréra , que  o fre t íó  a  la  tripu lación  d t í 
v a p or ruao ‘ 'Zyriauin*' la  bandera  que le 
o fren d a  el P a rü d o  Socialista  U n ificad o 
de C ataluña com o recu erdo de su  v ia je  
a  B arcelona, y  e l cam arada  P u só  h a  leí­
d o  la  ca rta  en que se  h a ce  la  ofrenda.

M igue! V aldés, con se jero  de T raba jo , 
h a  d icho  que  C ataluña debe m archar 
siem pre estrecham ente tinlda c o n  E sp a ­
ñ a  para  log ra r  el aplastam iento del fa s ­
cism o. , , „  . . .

E l com pafiero  D el B arrio , de l P artiflo 
S ocia lista  U nificado y  je fe  d e  una de ^  
colum nas que luchan  en el frente, n a  
h echo uso de la  palabra  entre grandes 
ovaciones y  h a  dicho que h ay  que aca ­
b a r  con  tod as la s  arm as que h ay  en  B a r­
ce lon a  y  loca lidades de la  retaguardia  
y  que todas deben !r  a l frente.

F inalm ente, C om orera  h ace una breve 
h istoria  de los  antecedentes del m ovi­
m iento y  d ice  que ellos, loa aocialistM , 
desde los prim eros días del m ovim iento  
lanzaron  y a  las consignas que ahora  se 
llevan  a  la  práctica  de que cesara  la  
dualidad de política  y  qOe tod os  debían  
unirse para  luchar y  ap lastar ai fascis ­
m o. T od os fu eron  ovacionados.

Turistas sospechosos en las 
costas catalanas

B A R C E L O N A , 19.— A y e r  dom ingo  llegó 
al p u erto  d e  R osas , prov in cia  de G ero ­
na. un  yach t que ten ia  el m otor  averia­
do. .D e  la  em barcación  sa ltaron  a  tierra  
c in co  estan jeros, a  lo s  que se p id ió  la  
docum entación , y  a l com probarse que n o 
se  hallaba en regla  y  n o  explicaban tam ­
p oco  satisfactoriam ente su  v ia je  p o r  las 
costas españolas, se procedió  a  su  deten­
c ió n  y  han s id o  teaidoe a  B arcelona, que­
d an do e a  TiTiH- de las dependencias d o  la  
C om isaria  general de O rden P úblico.—  
Febus,

¿Qué hará falta para que 
escarmienten?

B A R C E L O N A , IS,— E sta  noche  se  h a  
in ten tado repartir en  diversos lugaree 
de la  ciu dad  u na  h o ja  d e  ca rá cter  fa s ­
c ista . I ja  P olicía , a l c < »o c e r  lo  que  se 
trataba  p roced ió  a  la  incautación  de los 
ejem plares y  a  la  detención  de algunos 
in d iv id u o s .-F e b u s .

C A F E  C A P I T O L  
Y B A R  A M E R I C A N O

Comunictm al público 
que desde el día 14 
rigen precios populares

..• r l

Ayuntamiento de Madrid
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¡M A D R ID  ES IN C O N Q U IS T A B L E !  T O D O S  SU S  H I J O S  H A N  
D E  G A R A N T I Z A R  E ST O  C O N  IN D O M A B L E  R E S O L U C IO N

iTambién se llenaban asi los tranvías para la  ver- 
bena! ¡Y  alegría veibeneni tlenei» «  di eatuslasmo 
de las sente» que los. ocupan bacia las afneiss de 
Madrid! ¡Van a trabajar por su tterm. por la defensa 
de b> capaal de Eapafia. por los Ideales de la Bevo- 

luclün!

• X

I a  jom ada dom ln^ora se empleó, como 
^m p re , en un paseo por las afueras. 
Pero no con comitiva familiar ni 
plan de merendola. Fueron los 
madriMios a trabajar «n las 
fortlñcaclonés y  en las trin­
cheras, que servirán, si es 
preciso, para la delt^nsa, y 
en todo caso para se­
pulturas de los qne quie­
ren violar nuestro sa­

grado derecho

Afanosam ente, con  
mucho m ás ahinco 
que si el destajo les 
aumentara el rendi­
miento, los hombres 
elevan los brazos y  
meten con todo su 
impulso el pico en la 
tierra. Cada u n o  de 
ellos pueden ser los de­
fensores que, cobijados 
en el hueco que hicieron 
personalmente, hagan im- 
K—@  posible atacar Madrid

•
¡También las mujeres! Han de­
mostrado en todas las activida­
des qne son tan eficientes como los 
hombres. En el censo de la revolución 
no hay distlntíón de sexos. (Fotos Yusti)

Ayuntamiento de Madrid
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F  R E  N T  E D E  A R A G O N

La columna volante de moros y legionarios, destrozada
V E N IA N  A S A L V A R  A  H U E S C A  Y  S O N  E L L O S  L O S  Q U E  Q U IE R E N  
S A L V A R S E  H U Y E N D O  P O R  L A S  B R E Ñ A S  D E  M O N T E  O S C U R O

(D E NUESTRO EN VIAD O  ESPECIAL ANTONIO DE L A  V IL L A )  ̂ .
Por noticiad eiocuentíslmas ya se sa­

bia claramente que Huesca estaba cer~ 
cada, qae sa  situación era más que difi- 
cU y  que para auxiliarla etan necesarios 
1o6 socorridos moros y  los cristianos del 

esa columna volante que se nos 
ba traído de Africa en son de Jaque y  
j»ara metemos miedo.

Ea día 3  desolaban por SSaxagoza los 
mercenarloe. y el 8, miércoles, ya estabaa 
en poeiclón que parecía inexpugna­
ble, como la de Siétamo, porque de un 
lado está preservada por la montaña y  
de la otrá por ri rio.

lle g ó  la noche del 8 una columna, pro­
cedente de Zaragoza, compuesta de mo­
ros y  legionarios; secciones de ametralla­
doras y  morteros, falangltas y  artille­
ría.

Intentaba romper él cerco por Alcu- 
bierre y  coger a retaguardia U » fuerzas 
leales que cercan a  Huesca por el lado 
de Siétamo y Estrecboqulnto.

L a operación, Tioleatislma, se inició 
en la madrugada del jueves 9. E l com­
bate duró catorce horas. T  el resultado 
fué que los elementos leales cazaron, más 
bien que coparon, 200 prisioneros, mucho 
material y  las posiciones que daban 
frente.

E3 coronel Sandino ha dado ya la re­
ferencia oficial:

“ De momento—dice—, la columna de 
siete m il mercenarios que salió de Zara- 
gcnai con el tiempo contado para entrar 
en Huesca ba quedado deshecha, pasan­
do en el breve plazo de seis días del 
ataque meditado a  la huida desesperada.

No es fácil, ni mucho menos, que el 
mando faccioso consiga reorganizar sus

De Sfontearagón a  Huesca, las columnas faedosas es­
tán dispersas, sin rumbo y  sin mando, en ana extensión 
4e kilómetros. Nuestxos soldados tienen pramanen-

d a  tranquil»
(Foto Gonsanbi)

E l jefe de las tropas leales que operan sobre-Huesca, dando 
órdenes a  dos jefes de Milicias en relación con nuestro avance

(Fotcs Gonsanhi)

cuadros, dispersos, en una extensión de 
de ocho kilómetros.

B a  cuanto a la eficacia' combativa de 
los rífenos que los rebeldes han enviado 
al sector de Alcubiei;re, basta con el de­
talle de haberse presentado a nuestras 
posiciones veinte soldados moros, ateridos 
de frió y  haciendo protestas de que se 
les ha ¿a id o  engañados a España con 
promesa de dinero que no reciben y  la  es­
peranza de «entrar en ICadrid apenas des­
embarcaran."

Y  a mayor abundamiento, el propio V i- 
llalba ha redactado hoy este parte oficial:

“Sector B arbastro^E n el día de hoy 
—viernes 1 ^ -h a  actuado con toda acti­
vidad nuestra Aviación, bombardeando 
con toda eficacia las posiciones enemigas, 
produciendo bajas en número de trescien­
tas. Be ha avanzado cuatro kilómetros de 
las posiciones iniclaJea, desmoralizando 
de tal modo al enemigo, que huye a la 
desbandada, habiéndose refugiado en la 
sierra de Alcublerre, sin mando ni direc­
ción.”

Esta es la situación del cerco de Hues­
ca. La tntsma que de Teruel.

Octubre 1936.

Montearagón, la po­
rción  inezpugnaUe, 
defensa y  reducto su­
premo de los fascis­
tas, que querían ga­
rantizar la defensa 
de Huesca, ha que­
dado atriWi de nues­
tras columnas. Por 
estos lugares pasan 
n n e stro s soldados 
con la calma de la 

posesión—

Una casa de los al­
rededores de Temel, 
en la que nuestra 
Arttlieria blzo certe­
ros tiros, y en la quo 
fueron hallados nu­
merosos cadáveres 

de fascistas 6&- >;
(Fotos Gonsanhi)

1
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La lucha en la Sierra, sobre las cumbres nevadas

. " • \ -

KgtA destacamento se ha distanciado para hacer 1«  descobierta, *  
primera hor» de la mañana, y  avanza sobre el terreno, cobierío ya 

totalmente de su manto invernal 
(Fotos Pando)

Sobre las altitudes de 
la ^erra, en las que 
la nieve empieza a  ten­
der su blanciua, nues­
tros soldados goardan 
entusiásticam ente las 
posicion^ de las avan. 

zadilias

Un parapeto de la pri­
mera Unea de fuego, 
entre las primeras nie­

ves del año E®—>■

iSobre la itelada superficie un jefe de columna 
hace reconocimientos para establecer convenien. 

temente la posición de sus avanzadillas

Kecientemente ocupada ana posición en la Sie­
rra, nuestras avanzadillas establecen sa  cam­

pamento 
(Foto Pando)
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E L  E N E M I G O  I N T E N T A  I N U T I L M E N T E  L L E V A R  
E L  D E S C O N C I E R T O  A  N U E S T R O S  E F E C T I V O S
CON QUIEN L U C H A M O S -L A S  A Ñ A G A Z A S  D E L  M AN D O  FA SC 1STA .-U N  A T A Q U E  DE “ C A - 

M OUFLAGE” .-N O  H A Y  PASO  EN EL SECTOR DE M A Q U E D A -SA N TA  O LA L LA

(DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL EN ElL FRENTE, JOSE QUILEZ VICENTE)
lAbos en Castilla^.

Hoy. cual si fuera'un& mutación escé­
nica, cambia el ambiente en esta zona 
pelada de Castilla. L«a Irios. intensos de 
los pasados Hfaa se han trocado en soles 
mañaneros, que son a  manera de caricia 
sobre' la piel curtida de los que lucban 
contra la barbarle fascista en el campo 
de batalla. No b í^  cierzo que hiele. Ven­
tea por el firmamento una mansa brisa 
que convida a todo menos a la lucha 
desatada por el apetito de una turba de 
aventureros. Hay calma relativa en este 
frente castellano.

T  digo relativa porque, a pesar del 
ambiente apacible y  sereno de la maña­
na dominguera, nadie se confia. Los ar­
tilleros, al pie de sus baterías. Los ame­
tralladores, al pie de sus máquinas;* los 
bombarderos, prestos a empuñar las gfa- 
nadas de mano; los milicianos en sus 
atrincheramientos, agarrotadas las ma­
nos en la culata de los mosquetones, 
listos para disparar al menor aviso. To-

Xa s  guerrillas avan­
zan, a pecho descu­
bierto, para ocupar 
las nuevas posiciones 
qne despejó la Arti- 

Hería
•

La vigllanci» ha de 
ser Incesante. Cada 
momento tien e  nn  
posible peligro, cada 
Im p revisión  puede 
ocasionar nn revés. 
Estas conttngencias 
están severam ente  
advertidas por nnes* 
tros puestos de cen­
tinela. Cada árbol es 

nido de nn lo- 
f < -«  chador 
(Fotos -A lm a zá n  y  
Albero y  Segovia)

nemos enfrente y al que no hay que dar 
cuartel. Ete feroz, sanguinario y  cruel. 
Pero no invencible; tiene sus puntos fla­
cos, sus portillos vulnerables, sus crisis 
de pánico irrefrenable, que son las que 
hay que provocar... Cesen las frivolidades, 
los alegres optimismos y  el confiar en el 
esfuerzo ajeno, líenos "co las" de hom­
bres—que se infaman—en sitios para bus­
car comida o tabaco y  amotínense todos 
ellos a las puertas de los cuarteles por 
querer ser los primeros en empuñar un 
fusil. Alerta y  pensemos "todos” que fren­
te a la capital de Etepaña— “espero del 
censor un instante de benevolencia”— hay 
lobos que quieren clavar sus dientes «n 
este caserío maravilloso de Madrid, que 
es la entraña viva y  palpitante de la  Re­
pública y  la Democracia españolas...

Cómo Be llevó el terror a  an  
tabor de la morisma 

EImpezaba a declinar la tarde. Los fas-

daf- las precauciones son pocas. £U me­
nor descuido cuesta en la guerra rios de 
sangre; no caben sorpresas; no puede 
haberlas cuando hay un mando eficien­
te. atento y  voluntarioso, y unos núcleos 
de hombres que tienen puesto en el pun* 
to de mira de sus fusiles su entusiaafno 
por la República y  el porvenir de sus 
hijos y de sus hogares.

¡N i un paso atrás! ¡N i un momento 
de vacilación! ¡N i una debilidad! Estas 
son las consignas que galopan sobre los 
contingentes leales que luchan en el fren­
te castellano... Hay lobos en Castilla, con 
las fauces abiertas, temblorosos los bel­
fos. ensangrentadas Jas pupilas, prestos 
a lanzarse sobre el hato apenas los pasto­
res se descuiden. Varela. Junto a él, el fe­
roz ex coronel Tagüe; estas dos siniestras 
figuras de la rebelión llevan mesnadas 
de aventureros y  turbas moras sin otra 
fe ni otro entusiasmo que el botín. Tras 
ellos, las cuadrillas de requetés y fas­
cistas que, en nombre de creencias que 
profanan a toda hora, son los encarga- 
'dos de asesinar a los viejos y ultrajar a 
las mujeres. Büte es el enemigo que t&-

cistas, enfebrecidos por una epiléptica 
indignaciófa, hicieron un último y  frené­
tico esfuerzo. Por el centro de la  cal­
zada lanzaron un tabor completo de Re­
gulares apoyados por tanques y  ametra­
lladoras. Y  aqui surgió lo inesperado. 
Una pieza antiaérea descompuso el ataque 
enemigo. Primero, con un fuego verdade­
ramente espectacular, puso en dispersión 
a la  Infantería La fuga se llevaba a  cabo 
en condiciones dramáticas. C ^ n  los hom­
bres a racimos. I>espués le tocó el turno 
a los ametralladores y  a un fuerte con­
tingente de jinetes. Por Xiltimo, nuestra 
maravillosa pieza se revolvió c o n t r a  
los tanques, que no se limitaron a re­
troceder. Dieron la vuelta en plena ca­
rretera, huyendo con toda la potencia de 
sus motores, en busca de refugio a  la 
retaguardia.

Todos ellos llevaban terribles brechas 
en sus planchas blindadas. Dos quedaron 
inmóviles apenas entraron en terreno 
amigo. Fué una jom ada de plena desven­
tura para los traidores. En este momen­
to nuestros bravos milicianos recibieron 
ia orden de ataque y  en un despeluznante 
cuerpo a cuerpo despejaron por comple­
to la situación. Kl moro tiene un punto 
más que vulnerable: se le ve empavore­
cerse y  correr dando alaridos espantosos 
apenas ve brillar sobre ia negra boca 
de los fusiles las alucinantes leznas de 
acero de los cuchillos bayonetas. este 
instante siempre, absolutamente siempre. 
— el reportero recuerda este clásico mo­
mento de nuestras pasadas contiendas 
marroquíes— los regulares pierden el con­
trol de su disciplina y  su organización 
para huir abandonándolo todo...

£ s  una enseñanza que no deben olvidar 
nunca las heroicas Milicias que luchan 
por la República española.

Sobre el llano, la vi­
gilancia de las avan­
zadillas la establecen 
n u estros milicianos 
cuerpo a tierra. Los 
escuetos r a str o jo s  
apenas suponen pro­
tección c o n t r a  el 
apercibim iento del 
enemigo. P e r o  l a  
v a n g u a r d ia  e s t á  

siempre alerta
m

Después de un inten­
so bo m ba r de o  de 
nuestra Aviación, es­
tos soldados de las 
avanzadas marchan 
a  posesionarse de 
unas posiciones que 
habían tenido qu e  
abandonar lo s  re­

beldes.
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La Secretaría de la Socie- 
¡dad de Naciones descono­
ce el propósito de España 
referente a una reunión 

extraordinaria
OINESBRA. 18.— L a  Secretaria  general 

d e  la  Sociedad  de N acion es  n o  posee 
tingtn a ílora  n ingún  elem ento de Infor­
m ación  en  cu anto a l design io  que ee 
atribuya al G ob iern o  español, en ciertos 
círcu los, de ped ir u na  reunión  extraordi­
naria  del C on se jo  d e  la  L iga , invocando 
p a ra  ello  d  artíM iIo 2 de l P a cto , espe­
cia lm ente en  el ca so  d e  que  la  U, R . S. S. 
ee  retirara  det C om ité de Londres.

Se cree  que  en ca so  de que  sea  esta, la 
Intención de l G ob iern o  esptañol invocará, 
d  p á rra ío  segu ndo del ajrticulo 2.— P a­
la ra.

La militarización de las Mi­
licias Populares en Málaga

U AlxA G A , 19.—ü a  el cuartel de 2£ili- 
t ía s  de la  T rin idad  se  ce leb ró  a yer el 
a c to  de la  firm a  del com proxaiso tñilitar. 
F orm aron  n u oieroses  unidades, a  quienes 
d ir ig iw ^ n  la  p a labra  varios d ir ig e n te , le- 
yéndoigelefl los  principalea artículos d d  
C ód igo  M ilitar. A sim ism o fueron  (nf<»~ 
m adoe sus com ponentes de que podía 
retirarse quien  n o  quisiera asum ir la  rea* 
ponsabllidad que  con tra ia . T odos, llenos 
de entusiasm o, levantaron  el puño, acep­
tan do su m ilitarización  y  firm a n d o  los 
pliegos.—Febus.

Los Tribimales Populares
La sentencia por los sucesos 
del cuartel de  la  M ontaña

Ea dom ingo se b iso  pública  la  senten- 
t í a  d ictada  con tra  u n  g ru p o  de procesa­
d os  que in terv ino en los  sucesos ocurri­
d os  el 20 de ju lio  en  el cuartel de la 
M ontaña.

E l fa llo  es en  UB to d o  de acu erdo con  
la  petición  fiscal, y  p o r  él se  con den a  a 
lo s  procesad os las siguientes penas: 
brigadas de com plem ento José  R u lz  V e­
ra  y  V icen te  M onm enéu, pena de m uer­
te ;  p«úsanos José  M a n a  G am boa, Luis 
N ieto  G arcía , F é lir  P ereda , P au lin o  T é- 
z a r  H ernández, Juan F ernández H ílido- 
b ro , M iguel L óp ez Sim one, T eodolino 
G arcía  Fernández, José M uñoz B em al, 
B leu terio  C respo y  P au lino M así, vein­
te  a£oe de reclusión.

A y er  m añana, en  terrenos de la  Ciu­
d ad  Ú niversitarla, fu é  e jecu tad a  la  sen­
ten cia  con tra  los brigadas de com ple- 
m e n ^  J osé  R u iz  V era  y  V icen te  M on­
m enéu.

Un capitán de corbeta, condena­
d o  a  m uerte en Cartagena

CARTAGEIN A, 18.— Se h a  reanudado 
la  actu ación  del T ribunal Popular, con ­
d en ánd ose a  la  pena de m uerte al capi­
tán  de corbeta  V icente Glronella.

H a  sido absuelto el oficial tercero  de 
buzos P a b lo  R ondó.

E l lunes continuarán  las vistas.—F e- 
bus.

LA ACTITUD DE ALEMANIA, ITALIA Y PORTUGAL 
EN EL COMITE DE LONDRES DEMUESTRA E  DESEO DE 
PROLONGAR POR EL MAYOR TIEMPO POSIBLE LA COMEDIA 

DE U  NO MERVENQON
Pero la actitud de Rusia impide continuar el juego

MOSCU, 19. —  E2 p eriód ico  "P ra v d a ”  
en  un artícu lo  de fo n d o  d ice :

“ L a  actitud del presidente d d  Com ité 
de L ondres dem uestra que ciertos E sta ­
dos firm aron  el A cu erd o  de n o interven- 
<dón principalm ente co n  ob je to  de justi­
ficar ante te  op in ión  pública  su  fa lta  de 
deseo de sum inistrar a l G obierno legíti­
m o  de E spaña las arm as necesarias pa­
r a  la  represión  de la  revuelta. Estuvie­
ron  dispuestos p or  anticipado a  cerrar 
lo s  o jos  sob re  el h ech o  de que  A lem ania, 
Ita lia  y  P ortu ga l continuaraa su  activi­
dad crim inal, prestando ayuda a  loe re­
beldes españolea.

“ A nalizando la  p o lítica  del C om ité de 
L ondres, que eludió obstinadam ente en 
el cu rso  de varias sem anas el exam en de 
la  cu estión  sob re  la  n o  in tervención  de 
A lem ania, Ita lia  y  P ortu g a l en  loa asun­
tos de S sp a á a , h ay  qub pon er de relieve 
que  la  d e d a ^ ^ ió n  del representante so­
v ié tico  e n  7  de octubre  n o ocasionó nin­
gún  p rogreso  en  las actividades del Co­
m ité y  la  actitud insolente de los  Elsta- 
dos fascistas dem uestran que con fía n  en 
su absoluta  im punidad. L as sim patías de 
lo rd  P ly m ou th  están p o r  com pleto  a l la­
do de P ortu ga l, Ita lia  y  A lem ania. E sta  
actitud refle ja  la  tendencia  de los  círcu- 
lc «  que co ltóora r ía n  g u stosa_y  abierta­
m en te con  lo s  rebeldes españoles si no 
tem ieran  in cu rr ir  eu  la  irritación  de las 
m asas populares. D e tod o  esto  resulta 
M deseo de prolongar p o r  el m ayor tiem ­
p o  posib le la  com edia  d e  la  n o interven­
ción.

'•Sin em bargo, la  p o lítica  rusa, n eta  y  
pre<úsa, priva  a  los E stados capitalistas 
d e  ia  posibilidad de con tinuar t£¿ ju -!go ."

E l p eriód ico  com bate a  con tin u ic ‘ 6n 
las insinuaciones de la  P rensa  derecíJs- 
ta  in ternacional, a firm ando que la  acti 
tu d  de R u sia  o l^ d ece  a l deseo de im pe­
d ir  la  reunión  de la  C on ferencia  loogir- 
n iana; h ace  resa ltar la  gravedad de la  
situación  cread a  p o r  io s  E stados inter­

vencionistas a l v io lar el acuerdo ,y ter­
m in a  declarando que la  U. R . S. S. no 
adm itirá  n un ca  que el C om ité de L on ­
dres se  tran sform e en  un instrum ento 
de los rebeldes y  de los Estadas agre­
sivos que se  ocultan  tras ellos.— Fabra.

MOSCU, 19.— L os periódicos continúan 
publicando in form aciones de reuniones 
num erosas consagradas a  la  situación  en 
España.

E n  T a cb k en  se reunieron  m ás de cin ­
cuenta m il trabajadores que exigieron 
la  cesación  inm ediata de la  intervención  
germ ano-italo-lusitana en los  asuntos es­
pañoles, o  b ien  la  prestación  al G obier­
n o lega] español de la  posibilidad de ad­
qu irir todos los m edios para  reprim ir la 
sanguinaria rebellón.

E n  K iev  se b a a  celebrado un m itin  de 
los  trabajadores cien tíficoe  y  otros de 
los  obreros de Em presas.

E n  O desa se celebró  un m itin  m ons­
truo, en el que  participaron  lo s  delega­
dos de los trabajadores de M oscú  y  Le- 
n ingrado que h an  acom pañado los va­
gon es de vestido  y  ca lzado enviados a  
los  n iños españoles.—Fabra.

“ Izvestia”  cree  que Francia e  In­
glaterra hubieran evitado peli­
gros adoptando im a actitud firme

MOSCU, 19. —  E l periód ico- "Izvestia ” , 
com entando la  n egativa  dada p or  lord 
P lym ou th  a  la  proposición  de reunión 
del C om ité d e  n o  in tervención , escribe: 
“ Sin  duda b o  se  da  cu enta  de la  grave­
dad de la  situación ’’ , y , d irigiéndose al 
gru po  franco-britán ico  in d ica : "E s  evi­
dente que los G obiernos inglés y  francés 
pod ían  h aber ten ido la  habilidad de evi­
tar to d o  peligro  p a ra  la  paz, si, desde 
el prim er m om ento, hubieran adoptado 
u na  p osición  firm e con  respecto  a l P a cto  
de n o in tervención .” —U nited Press.

La Agrupación Profesio­
nal de Periodistas ante la 
situación político - militar 

del momento
Se ha creado  un Com ité de 
G uerra, que ha com enzado  

su actuttción
E l dom ingo p or  la  tarde celebró en el 

P a lacio  de la  P rensa  su  anunciada asam­
b lea extraordinaria  la A grupación  P ro fe ­
sional de Periodistas, a fecta  a  la Unión 
G eneral de Trabajadores.

Se aprobó la  gestión  realizada en esti»  
tres últim os m eses p or  !a  Junta directi­
va. Se dio cuenta de una reunión cele­
brada  en la  Casa del Pueblo, a  la que 
asistieron los d irectivos de todos los Sin­
d icatos a fectos  a  la  U nión General de 
T rabajadores dom iciliados en Madrid.

E n  esta reunión  se expuso la situación 
de la guerra civil y  la  necesidad de que 
los S indicatos obreros organizaran acti­
vam ente cuantas m edidas fueran  preci* 
sas para con tribu ir a l éx ito  de la  causa 
de la  R epú b lica  y  principalm ente a  la 
eficacia en la  labor de defensa  de Madrid. 
P a ra  con tribu ir a  esta obra la U. G. T. 
pid ió a  tod os  los Sindicatos que le son 
a fectos nom bres de dirigentes para pres­
ta r  servicios com o com isarios de Guerra.

E n  vista  de ello  se h izo un llam am iento 
a  la  asam blea para  que de ella salieran 
nuevos nom bres capaces de secundar es­
ta  labor y  la  in iciativa de la U. G. T.

propuesta fué  acogida  con  caluroso 
enttisiasm o p or  ios reunidos, y  se proce­
d ió  aS nom bram iento de un Com ité de 
G uerra, que ayer m ism o com enzó a  ac­
tu ar en el orden de hacer la  oportim a 
clasificación  de los periodistas madrileños 
para  secundar cuantas inielativas partan 
del G obierno y  del a lto m ando.

D urante estos dísis este C om ité de Gue­
rra  segiairá actuando con  carácter perma­
nente.

Un acto de la Juventud An­
tifascista de Valencia

V A L E N C IA , 18. —  E l doming:o, a  las 
a iez  de la  m añana, y  organ izado p or  el 
F ren te  de la  Juventud A ntifascista , don­
d e  figuran  tod os  los  partidos poIHlcos y  
organ izaciones sindicales, se celebró un 
iBcto en  los cines T iris y  Coliseum , simul­
táneam ente, deb ido a  u n a  potente Ins- 
t ^ a c ló n  de a ltavoces en am bos locales, 
p a ra  constitu ir el re fer id o  Frente.

A m bos loca les  estuvieron  com pleta­
m en te llenos y  m u ch a  gen te  se estacio­
n ó  fren te  a  los  dos locales.

C oncurrieron  todas las juventudes con  
bus banderas, destacando extraordinaria  
(soncurrencia del elem ento fem enino.

H icieron  u so  d e  la  palabra  y propug­
n aron  todos e llos  p o r  la  im ión  p a ra  com ­
b a tir  a  la  rea cción  y aplastar definltiva- 
m en te  al fascism o. M arce lo  Jover, por 
la  A lian za  de Intelectuales p ro  defensa 
S e  la  C Ü tu ra ; A n geles  Soler, p o r  las jó ­
ven es antifascistas; Juan  M olina, p or  las 
fcv e n tu d e s  del P a rtid o  S indica lista ; An- 
fconio A lord a , p o r  la  F ed eración  Provin- 
leial de Juventudes L ibertarias; José G re.

K i ,  p o r  la  Juventud S ocia lista  Unifica- 
y , finalm ente, A n ton io  C ortina, por 

las Juventudes de Izqu ierda  R epubli­
cana.

A l finalizar e l acto  se ca n tó  "L a  In­
tern acion a l", en  m edio de un gran  en­
tusiasm o.

Servicio de socorro en el 
Palacio de Comuni­

caciones
L a  D elegación  de em isoras pone en  co­

nocim iento del público e n  general que en 
el P a lacio  de C om unicaciones (Sección  
R ad iog ram as) pueden depositar sus men­
sa jes, que serán  transm itidos p o r  le s  em i­
soras <radio) dadlcadas exclusivam ente 
para  este servicio  de socorro.

H oras, de d iez de la  m añana a  u na  de 
la  tarde y  de cu a tro  a  siete de la  misma. 
D onativo, 0,50 pesetas.

Se reciben  radiogram as para  todas las 
zonas facciosas, a  excepción  de la  región  
andaluza, tem poralm ente.

El vapor “Newa” llega a 
Alicante

A L IC A N T E , 19.— A  las tres de la  tar­
d e . llegó ayer al puerto el v a p or ruso 
"N ew a ", procedente de Odesa, trayendo 
un  im portante cargam ento  de víveres 
destinado a  tas m u jeres y  n iños de los 
luchadores españoles. T ra e  en cantidad 
im portante trigo , cam e_ ahxmiada, con ­
servas de p escad o y  azúcar. L a  descar­
g a  com enzará  m añana, haciéndola  gra­
tuitam ente los trabajadores del puerto, 
dado el fin  h iunanitario de la  donación. 
T am bién  los  alm acenes com ercia les de­
d icados al n egocio  de baca lao  ponen  gra­
tuitam ente a  d isposición  de la  C om isión 
de. A bastos las cám aras frigoT íficas de 
que disponen  p a ra  la  conservación  de 
loa cargam entos h asta  su salida para  des- 
tlno. ^  , , ,

A  la  llegada, del buque u na  Ctanision 
del F rente P op u lar h a  sa ludado al cap i­
tán y  a  la  tripu lación  en  nom bre del pro­
letariado español, agradeciendo esta  asis­
ten cia  del pueblo ru so  a  la  c k u ^  de la  
libertad que se debate en  España.

B O H %
^ IIC A R B O N A T A D O ^
T O R R E S  H i lÑ O Z

Se ha constituido la Comi­
sión de Solidaridad Inter­

nacional
C on o b je to  de coord inar 1a distribución 

de todos los víveres, ropas, m edicam en­
tos  y  cantidades recaudadas en el extran­
jero  para  los antifascistas españoles se 
h a  constitu ido en M adrid  la  C om isión  de 
Solidaridad Internacional, a  la  que han 
dado su m ás entusiasta adhesión  todas 
las organizaciones a fectas al F rente P o­
pular,

E sta  Com isión estará en com unicación  
c o n  la  C oncentración  P op u la r  de A yuda 
al P ueblo EJspañol, que rad ica  e a  P arís 
para  orien tar la  adquisición  en  el extran­
je r o  de los -Dbjetos m ás necesarios en 
nuestro país, al prop io  tiem po que deter­
m inará la  form a  en que h an  de ser  dis­
tribuidos los donativos que se reciban 
entre las provincias españolas.

L a  C om isión  d e  Solidaridad In tern acio­
nal h a  designado de su  seno el siguiente 
C om ité  ejecutivo;

Presidente, F erm ín  Solozábal, p or  el 
C onsejo N acion a l de Izqu ierda  R epubli­
ca n a ; secretario, E steban V ega , p or  el 
C om ité E jecu tivo  del S ocorro  R o jo  In ­
ternacional; tesorero, M anuel lio is , por 
la  C om isión E jucu tiva  de la  U nión Ge­
neral de T rabajadores.

E l dom icilio  de la  C om isión está situa­
d o  en la avenida de E du ardo  D ato, 9, 
principal, M adrid.

Homenaje a Lina Odena 
en el cine Padilla

E n  el c in e  P ad illa  se  celebró el m itin 
organizado com o hom en aje  a  la  heroica 
L in a  O dena p o r  la  Célula 15 del P artido 
Com unista, R a d io  Este.

A sistieron  representaciones de loa di­
versos organism os del partido. E l esce­
nario estaiía artísticam ente dfíeorado.

L a  com pañera  A nton ia  Sánchez, por 
las Juventudes Unificadas, ded icó  un sen­
tid o  recu erdo a  la  hom enajeada.

H ablaron  después A risteo A ndrés. P on - 
ce  de I^ ó n , José M uela, Is idoro  D iéguez 
y  la  cam arada Carm en Santos, que re­
citó  u na  poesía  en m em oria  de la  ca ­
m arada L ina Odena.

A l term inar el acto, el público  cantó 
' “ L a  In ternacional” .

Una disposición sobre el 
cobro de alquileres 

indebidos
P o r  el M inisterio de H acienda se ha 

dispuesto, com o com plem ento al decreto 
de l 29 de septiem bre, que todos los porte­
ros y  adm inistradores de fincas urbanas 
están obligados a  a justarse a  las pres­
cripciones de dicha disposición, que afec­
tan a  las fincas abandonadas por sus 
dueños y  a  las incautadas por entidades 
de carácter político, socia l o  privado.

C om o se han dado casos de verdadero 
desahogo en que individuos que se de­
cían  representantes sindicales han pasa­
do recibo a  los inquilinos, el m inistro de 
H acienda ha  dictado las m edidas nece­
sarias para evitar estos desafueros. De 
aquí en adelante ningún adm inistrador 
ni portero  podrá  pon er al cob ro  un re- 
<dbo que n o  provenga del organism o ofi­
cia l autorizado para  adm inistrar estos 
bienes del E^stado,

L os que n o cum plan estos preceptos 
serán detenidos, com o enem igos dri ré­
gim en.

Aquellas coacciones que  se  realicen so­
bre porteros e  inquilinos para  el cobro  
de recibos indebidos deben ser denuncia­
das a  los teléfonos J6624, 25776, 48405 y  
32166. , ^

Se prescribe adem as que los ciudada­
nos pon gan  a  disposición  de las autori­
dades a  los que, aprovechándose de las 
circunstancias, piensen lucrarse apode­
rándose de lo  que n o les pertenece.

P o r  los M inisterios de H acienda y Go­
bernación  se h a  dado orden a  fin de que 
sean  inm ediatam ente detenidos los ad­
m inistradores que cobren  re d b o s  por en­
cargo  de alguna entidad política  o  sm - 
dical, los porteros que Igualmente cobren 
estos recibos o  aconsejen  pagarlos a  los 
inquilinos y  los inquUlEos que se aven­
gan  a  pagar indebidam ente alquileres a 
quienes n o tienen absolutam ente n ta^ in  
derecho para  ponerlos al cobro . E stos 
inquilinos que hubieran pagado a  perso­
nas desautorizadas, tendrán que pagar, 
igualm ente, al Estado.

“ Juventud” , diario de la 
mañana

E l popular órgano central de la  Fede­
ración  de Juventudes Socialistas Unifica-- 
das de E spaña, actualm ente bisem anario, 
se transform ará en diario a  p artir del día 
20 del corriente.

"Ju ven tu d ’’, que luchará en prim era 
linea por la  unidad de la  juventud anti­
fascista  de todas las tendencias para 
gu iarla  p o r  el cam ino de la  victoria.

/  1
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Colegio Oficial de Médi­
cos de Madrid

A viso de gran interés
L/a. Junta de gob iern o de eate Colegio 

(F ren te P op u lar y  S indicatos a fectos) 
pone e s  conocim iento de todos los m é­
d icos colegiados y  de loa que, s in  serlo, 
hayan presentado la  declaración  exigida 
recientem ente, que n o podrán  ausentarse 
de M adrid sin  justificar la  causa  que m o­
tive su  desplazam iento. L os m éd icos au­
sentes que n o justifiquen en el plazo de 
och o días el abandono de la  capital de 
la  R epública— ahora más que nunca ca ­
pital de la R epública— , quedarán suspen­
sos en el e jerc ic io  profesional.

L os com pañeros que prestan  sus servi­
cios  en el fren te  de guerra  o  desem p^  
ñen m isiones especiales en la  lu cha acti­
v a  con tra  el fascism o, están relevados de 
cum plim entar este requisito co n  la  urgen­
c ia  que el p lazo señalado requiere. P ara  
tod os  los que luchan p or  las libertades 
del pueblo, las m áxim as facilidades que 
im pone su conducta  ejem plar; para  quie­
nes huyen del cum plim iento de sus debe­
res—y  un deber prim ordial es estar en 
su  puesto— , la  sanción  m oral y  material 
será  fulm inante, cualquiera que sea  el co­
lor  político que le avale.— E l presidente, 
«Tiilin B ejnrano. Kl secretario, Antionio 
EiiíiinR.s.

Milicianos cuyo paradero 
se ignora

Se ruega a  quien con ozca  el paradero 
de la m iliciana R osario  Sánchez García,

de diecisiete años, a lférez de las M ilicias 
ferroviarias en el sector  de E xtrem adu­
ra  (T a lavera ), lo com unique a  su m a­
dre, G regoria  G arcía , en P ilarica, núm e­
ro  80 (barrio de la  L ibertad ), M adrid.

— Se ruega a  quien con ozca  el parade­
ro  de C oncepción  S sco d a  G urruchaga lo 
com unique a  su herm ano Julián S scod a  
G urruchaga, a  la  Com isaria del H ospital 
Cüinico de la F acu ltad de M edicina, te­
léfonos 72712 y  77602.

Se inauguran las proyec­
ciones organizadas por el 
Ministerio de Instrucción 

Pública
E n  el cine Capítol han com enzado las 

p royeccion es cinem atográficas organiza­
das p or  la  S ección  de P ropaganda Cul­
tural del M inisterio de Instrucción  Pú­
blica. A l acto  asistieron eí Presidente de 
la R epública , los  m inistros sin cartera, 
señores G iral e  Iru jo ; el de Instrucción  
P ública , señor H ernnádez, y  el em baja­
dor de R usia, señor R osenberg , que fue­
ron recib idos co n  una prolongad a  ova­
ción , L a  O rquesta S in fón ica  Interpretó 
el “ H im no de R ieg o ” , “ E ls Segadors”  y  
el “ G uernicako A rbola ’'. U na vez pasada 
la  pelícu la  rusa “ L os m arinos del Crons- 
tadt", la  orquesta del cine interpretó 
“ L a  X ntem acional’ '. escuchada por el pú ­
b lico  en pie, con  el puño en alto

A l abandonar el loca l las autoridades 
de la R ep ú b lica  volv ieron  a  ser  ob je to  
de grandes ovaciones.

A N Ü M C I O S  P O R  S E C C I O N E S
ALQUILERES
SE A LQU ILA PISO AM U EBLA- 
d o - T e lé fon o  52660.
CASA P A R xicU L A H .^B O N lT O  
ga b in ete ; d o s  a m igos, dos  se­
ñoritas. Cruz, 16, p rim ero  de­
recha.

CO M AD RO N AS
N  A  R  C IS A . CONSULTAS BE- 
servadas, h osp ed a je  em bara ­
zadas, Conde D u qu e, 44 ( ju n ­
to  bule-veres).
N O R B E R T A . PARTO S. CON- 
s u l t a s  reservadas gratuitas, 
fa lte s  m enstruación . E specia ­
lista . T e lé fon o  45450.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATRO S

C IR C O  D E  P B IC E .—6,30 (ú ltim a se­
m ana de la gran  com pañía  de c irco ), 
P o m p o ff, T h edy  y  fíim ilia, Balder.

íJ S rA S O L . —  (Inauguc& ción.) Míirtes, 
20, 6 tarde, tres estrenos; L a  llave, de 
Sender; A l am anecer, de D ieste ; Loa sal­
vadores de E spaña, de Alberti,

F U E N C A B B A L .— 5 y  7 (nuevo progra­
ma) .  ia superproducción  cinem atográ fi­
c a  Som bras do presid io (p o r  M a r  y  

F orm idable fin de flesta: R a m - 
p=i', E strelüta  Castro, H erm anas Torres, 
E laio and  W aldo, N iño Sabicas, M aruja 
Lir-.nos. (B utaca, 1.50.)

P .'W O N .— (L adrón  de G uevara.) 6 tar­
de. N uestra  N atacba.

Z A H Z V E 1 J Í .— 4,45 y  6,45 (presentación  
nuevo p rogram a), O felia  de Aragón,. B re- 
tat'io. T on y  Triaaa, P epe G uerrero, P a­
quita  A lm ería, P epe P in to, Carm elita Ca- 
ba lle ¡o . B erta  Adriani. 50 nuevos artis­
tas, (2,50 butaca.)

CIN EM ATOGRAFOS
ACTU AU SAD-E-S.—C ontinua desde 11 

m añana. B utaca, una peseta. Ñ apóles 
(docum ental). P escadores de A l a s k a  
(instructiva ). D on  C holo está chalao (di­
b u jo  en co lores), Lee dem onios del aire 
(docu m en ta l), (trá fico  español (reporta­
je  de actualidad presentado p or  el Soco­
rro  R o jo  Internacional) y  el grandioso 
éxito  del interesantísim o rep orta je  de la 
U. R . S. S, N oticiario  ruso.

A V E N ID A .— Continua de 5 a  9, B uta­
ca , 1,50. Buque sin  puerto.

B A B C E L O .—C ontinua 4,30 a  8. P recio  
ú nico, una peseta. E l caso  del perro  au­
llador.

B E L L A S  A R T E S .— C ontinua desde las 
4. U na m orena y  una rubia.

B E N A V E N T E .— C ontinua desde las 4. 
U na peseta. R ayo  de so l y  A  batacazo 
lim pio.

BILBA.O.— 0,30, S p isod ios N acionales 
(Izqu ierda  R epublicana) y  R u sia  revis­
ta  1940.

C A L A T B A V A S .— Continua desde 11 m E L - 
ñana. R ob in  H ood , E n  el le jan o M anda- 
lay y  39 escalones (R ob ert D onat).

C A jL L A O .-4 ,30 (1,50) y  6,30 (2 pese- 
ta ‘>). E l hom bre de oro.

C A P IT O I..— Sección  de propaganda cul­
tural del M inisterio de In strucción  Pú­
b lica  y  Bellas A rtes. A  l£is 4 y  6,30 (pre­
c io  ú nico, 1,50 pesetas), el m aravilloso 
film  sov iético  Loa m arinos de Cronstaiit.

CABRE7TAS.— Continua desde on ce ma­
ñana. U na peseta. F orm idable program a 
d ob le : C achorro de m ar (em ocionante 
pelícu la  de aventuras) y  M alaca (pelícu la 
d e  Acras, m u y interesante.

C IN E  D E  —Nom bras trági­
ca s  (p o r  F ^ y  W ra y ), y  otras. M añana el 
tn ism o prngrarn ,̂

C IN E  KIXDANO,— (T elé fon o  77206.) Se- 
e ión  con tinua de 5  a  9.30, E l brindis de 
la m uerte (en  español; W arn er B axter 
y  C onchita  M ontenegro).

C IN E  G E N O V A .— C ontinua de 5 a  9. 
Ü na aventura de Sherlock  H olm es (A nna 
M ay W on g ) y  E v a  busca  un papá (Jean 
P lerre  A u m on ).

CINJE! AIAD BID .— 5 (continua; butaca, 
1 peseta), Sola  con tra  el m undo y  Jus­
ticia.

C IN E  P A D IL L A ,— 6,45 (program a do­
b le ), Sangre en la  nieve (T in  M ac C oy) 
y  M otín  en a lta  m ar (un  dram a entre 
m ar y  d é lo ) .

CEÑE S A V O Y . —  (Guzm án el Bueno. 
13.) C ontinua desde las 5, G uerra  sin  
cuartel (en  español) y  otras (butacas, 
0,75).

f lO A B O .— (Continua 4  a  9 (em ocionan­
tísim o program a d ob le), Suena el clarín  
(A dolphe M en jou ) y  D ejad a  en prenda 
(Shirley T em ple. Sillón, 1 peseta).

GONG<— C ontinua desde las tres de la 
tarde. Charlot, m aleante y  U na m u jer 
paxa dos (p or  P rederieh  M arch  y  G ary 
C ooper).

G O YA ,— (T elé fon o  53217.) 4 tarde (se­
s ión  con tinua), Zom bie.

H O L L Y W O O D ^ (C on tin u a ) 4,30, B ou- 
boule I, rey  n egro  y  E l túnel trasatlán­
tico.

M A D B ID -P A B IS . — C on tin ua .desde 11 
m añana (butaca , 1,50; grandioso éxito), 
W gm alion  (p or  Jenny J ugo).

O P E R A .— (T elé fono  14836.) 4 tarde (se­
s ión  con tinua), D iablos celestiales.

P A L A C IO  D E  L A  M ü S IC A ^ (T e lé fo -  
n o 16209.) 4 y  6,30, H istoria  de dos ciu­
dades (segunda sem ana).

P A N O I^ iM A . —  C ontinua desde las 11 
(bu taca , 1 peseta), P rim ero  de M ayo en 
M oscú, V olga , vo lg a  (prod u cción  de am­
biente ruso).

P A R D IS A S .— C ontinua de 5 a  9, ¡A ba­
j o  los hom bres! (p icaresco  vodevil, en es­
pañol).

P L E Y E L  C IN E M A . — C ontinua desde 
las 4, Un cierto señor G rant (Jean  Mu- 
ra t) y  Quiérem e siem pre (G race M oore. 
Butaca, 1 peseta).

P R E N S A . —  (T e lé fon o  19S00.) i  tarde 
(sesión  con tinua), Espias en acción  (p or  
B rigg ite  H elm ).

P R O G R E S O .— C ontinua de 5,15 a  9,15 
(butaca, 1 peseta), E ! m alvado Z aroff.

P R O Y E C C IO N E S .— F u nción  de 5 a  9, 
E l enem igo público núm ero u no  (por 
CSark G able y  M y m a  L oy . Sillón  de pa­
tio, 1 peseta; sillón  de principal, 0,80).

R IA L T O .— 4,15 y  6,30, M orena cla ra  (en 
su 28 sem ana). Tarde, bu taca  3 pesetas; 
principal, 1,B0.

R O Y A L T Y .— 4,30 y  6,30. N ido de águi­
las (W allace  B eery ). L ocalidad, u na  pe-

SÁLA M A N C A .— (T elé fon o  60823.) Con­
tinua de 4 a  9. H istoria  de dos ciudades 
(episod ios de la revolución  fran cesa ).

S A N  C A R L O S. —  C ontinua desde las 
4,30. L a  ley  del N orte  y  L a  novia  alegre.

S A N  M IG U EL.—6,30 (1 peseta). Una 
m u jer  fué  ia  causa.

T IV O L I.— Continua desde las 4,30. El 
beso de la m uerte y  E l crim en  m iste­
rioso.

V E L U SSIA .— Sesión continua. Butaca,
1 peseta. D elirios del tróp ico  (J a ck  H olt, 
L iliam  B on d ) y  un  grandioso com ple­
m ento.

ESPECTACULOS DIVERSOS
E X P O S IC IO N  de la C onstrucción. Ca­

rrera San Jerón im o, 32, E n trada  gratis.

A C R E D I T A D A  PROFESO RA 
partos. C onsultes  reservadas; 
m éd ico  esp^ciafista. A l c a l á ,  
157, p rin c ip a l.

C E D O  H A B I T A C I O N  SIN. 
persona  hon ora b le . D o n o s o  
Cortés, 5. segundo derecha,

RADIOTELEFONIA
P R E S E N C I E  REPARACION 
instanl&nea d e  su  r e d io . Ik>r- 
taleza, 23. S an arrad lo . 13753.

PA Z rSCAR. CONSU LTA R E - 
seryada , h o sp e d a je ; m éd ico  es. 
pecia listn . (ilorie ta  B ilb a o , 7. 
EM BARAZO, F A L T A S MENS- 
truacián . C onsiilla  m éd ica  gra­
tuita. Provincia.'*, sello . H or- 
talera , 61.
SISINIA M ARTIN , ANTIGUA 
com ad ron a . C onsulta  a d ia rla . 
C orredera A lta , 12, prtnelpa l.
PA RTO S. E STE FA N IA  RASO. 
A sistencias econ óm ica s , reser­
vad ísim as. M ayor, 40.
E  M B A  R A ZO , M A TR IZ, R E - 
g la  su sp e n d id a ; m éd ico  espe­
cia lista . P a lm o , 11,
E  X  P  R  O FESORA M ATERN I- 
dad. C onsulla . M édico espe­
cia lista . P l a z a  L avap iés, i .  
T elé fon o  70603.
V I C E N T A  S A N T  A CLA R A. 
Consultas, h osp ed a je  em bara ­
z a  d a s. E speciatista, A p o d a - 
ca, A
PA RTO S. F L o k lN D A , H I J A  
m é d ico . C onsu lte  reservada, 
g r a t i s .  M édico especialista . 
F uen carra l. 55. C o lu m be.

COM PRAS
COM PRO M U EBLES, TRAJES 
caballero , m áquities coser, co l-  
ch ones, ob je tos . L a g u n a s .
72169-_____________________________
IM P O R T A N T IS IM O . COMPRO 
rápidam ente ro p a s , m o b ilia ­
r io s , m áquin as, in fln ldades o b ­
je tos .— 74330. H idalgo.

S I SU R AD IO  NO FUNCIONA 
l l a m e  26857. T ecn icorra d io . 
C ucb llleros, S.

VEN TAS
V E N D O  JOYAS ANTIGUAS, 
m odernas, fo to g ra fíe , m otocá - 
m a r a s ,  b ron ces, porcelanas, 
dem ás ob je tos . O ^ a . C lavel, 6. 
T e lé fo n o  1C120.

P O R  MARCHA VENDENSE 
tod os  lo s  m uebles  d e  u n  pi> 
so . P uebla , 16, prim ero.

30LSA DE TRABAJO
OFRECEN TRABAJO

1 N  S T IT U T R IZ E XTR A N JE RA  
jo v e n  necesito para  lecciones 
tarde. A partado 1.217.

M U TU A SEGUROS ACCIDEN - 
tes desea delegados en  provtn< 
ia s . M ayor. 10. M adrid.

NECESITO PROFESORES DE 
aritm ética , gram ática, d ib u jo , 
E s c r ib id : G onzález, A las. A l­
ca lá , 12.

BANCA LO PEZ QÜESADA
PLAZA DE LAS CORTES, 8 —  MADRID

CUENTAS CORRIENTES A  LA VISTA Y A  PLAZO 
CO M PRA-VE N TA DE VALORES 

COBRO DE CUPONES Y EFECTOS COMERCIALES

C o c i n a s  D i e z m a
Las m ejores y  m ás baratas —  CAVA BAJA. 4

Banco Popular de Los Previsores del Porvenir
Capital: 30.000.000 d e  pesetas 

C osa  Central: A ven ida  C onde Peñalver, 22. MADRID
Sucursales y  agen cias  en  toda España 

Apart. 664. D irección taJegráfica y  telefónica: Previban 
Realiza toda  c lase  de operaciones bancarías.— C aja  

d e  Ahoros.— Servicio de huchas.

CONSULTAS
BLEN O R R AG IA, S IFILIS , DE- 
b llld a d , im p oten c ia , espern ia - 
torrea . C lín ica  espec ia lizad a : 
D o cto r  H ernández. Duque A l­
b a , 10. D iez-una , tres-nnev«. 
E N F E R M O S .  SOLAM ENTE 
m ejora ré is  a lim entándoos ra­
cionalm ente. M enús adecuados. 
Ceienque, 1.
m X t o k T r e c o ñ o c i m í e ñ t o  
e m  b  a  razadas, m enstruación . 
C on su lta : D o cto r  H em itid ez . 
D u qu e A lb a , 10.________________
A L V A R E Z G U TIE RR E Z, CON- 
sulta v ie s  u r in eria s , b len orra ­
gia . P recia d os , 0. D iez-una , 
siete-nueve.

B A .N C O .
HISPANOAMERICANO

Capital aolórizado; 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ^ 5  
Qp^deseiiildsaik lOO.0 0 0 . 0 0 0 ^  
Reservas  70-500 .000P fe

ENSEÑANZAS
GRAN ACADEM IA D E  CORTEÉ 
co n fe cc ió n . G l o s e s  m&fianA, 
la rd e , noche. D am os títu los  
p  r  o  f  e  s lonales. A vem aria, 
p r in c ip a l.

HOSPEDAJES
C A S A  PA R T IC U L A R . P E N - 
s iÓ D . T o d o  co n fo H , Gran V ia. 
T e lé fon o  28120.

PRESERVATIVOS
I.A DISCRETA —  SALOD, 6
C atálogo sin enviar sello.

Banco Gentraf
Alcalá, 51 - Madrid 

157 Sucursales 
en España

Realiza todas las opera­
ciones ttfpicarias pro­
p ias d e  los Estableci­
m ientos de primer orden

Caja de Atorros
H uchas para  e l ahonro 

a  dom icilio.

EL SEÑOR

DON ANTONIO MOLINE
A R E S

DIBUIANTE 

Falleció en el Sanatorio de Humera

el día 17 de octubre de 1936
a  los treinta años de edad.

Ua  ̂ íTSnpresa de Publicidad Alor, su 
heO üsO ie, hermano político, sobrinos y 
demás fanilia

CO M U InTICAN a sus ami­
gos tan sensible pérdida.

La inhumación tuvo lugar en el ce­
menterio de Humera.

iic  LIM6NADA PURGANTE IDEAL COI f  00  sobft a  medlcincL'

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

I

IMPRESIONES GRAFICAS EN TORNO A  LA GUERRA

£1  embajador de Esjiafia en la  Union de B ^úblicas Socialistas 
Soviéticas, Marcelino Fascoa, ha recibido a los representantes 
d« los diarios de Moscú, a  los que ba lie<^o dedaradones 
acerca de la lucha de nuestro pais por las libertades popula­
res, qne intenta apririonar la garra fascista. He aquí a nuestro 
ilustre representante diplomático en el gran pais ruso en su

La madre que vive con
triste «sembró e sto s  momentos 
fciaelcj. de la  gaena que desataim  
los fascistas aolMe im fta  é e  >»es- 
tros poeUoB y  de naestxos ounpo-v 
y  en « tn tn  de las reivteAcacioit^ 
p«9 (dai«8,  w  despide del U jo que 
V» al frente: “ ¡dan » y  vwHve-!

(Foto Albero y  Segovia)

d a  ( n v «  Tala^arios de t e  be-

4isUncu(do por su en«iirf*W 5 
bRVnra en to  lu cb a  e n  á  sector 
K - «  de» C e a ^ o

(Foto rúm&záfi)

Ayuntamiento de Madrid



Las pofencias  y la guerra españolia Nuestro  embajador en Bélgica

Un niño bien nutrido
sono y  robusto, cna rá  la m adre  que  sabe  aum en­
tar sus energías, atojar la debilidad, librarse de 
mareos, do lores de  e spa lda  y otras molestias p ro ­
ducidas por el desgaste  de  la crianza, tom ando 
Hipofosfitos Sa lud, el más ráp ido  restaurador de 
fuerzas y  el más eficaz reconstituyente d e  los o r­
gan ism os débiles, com o lo demuestra el siguiente 
autorizado  testimonio:

«C o n s id e ro  o/ Ja ra b e  Sa lu d  el fón ico  p o r  ex- 

ce/encia, supe rio r o  sus sim ilares, y a  que  he p o ­

d id o  com p rob a r una  y  mil veces sus m agníficos 

resu ltados en e/ p e r ío d o  de l e m b arazo  y  /ocíon- 

cio.»-Do/ores Cosfro, Profesora  en Partos. S o g o s -  

fa, 130. O su n a  fSev/í/o).

El Jarabe de

LAXANTE SALUD
En co/itas de 2 8 -3 0  grageos; Ptas. 1,90  (timbre incluido), en  farm acias.

El m ás su ave  y  eficaz  contra  

e l estreñim iento. N o  irrito.

está a p ro b a d o  por la A cadem ia  de Medicino. 
Puede tom arse en todo tiempo. Frasco grande: 

Ptas. 5,05 (timbre incluido).

L A
eos
atfa

Ayuntamiento de Madrid




